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Qual é a universidade onde estudou Terapia da fala ?
Eu tirei o meu curso na Escola Superior de Saúde que está incluída no Instituto Politécnico do Porto.

Há quantos anos está a trabalhar em terapia da fala?
Eu comecei a trabalhar em dezembro de 2018 e tem sido até agora. São só dois anos e meio, mas
apaixono-me todos os dias pela profissão.

Então gosta?
Adoro!                                       
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Joaquim Silva

Mas gosta mais de terapia da fala com crianças ou adultos?
Aqui na clínica onde estamos, já se apercebeu que nós temos meninos, temos
bebés, temos pessoas mais idosas. E assim como as pessoas são muito
diferentes, os casos que elas nos trazem também são (...) O meu "bichinho" quando
terminei o curso, e ainda é o que gosto mais de fazer, são os adultos,
curiosamente. Mas não esperava, quando terminei o curso, que haveria também
outras áreas que iria gostar tanto, nomeadamente a perturbação do espectro do
autismo. (...)

Qual a situação mais delicada que tratou?
(...) A primeira vez que eu tive uma pessoa não tinha parte da língua, foi desafiante
para mim. Mas depois ultrapassei porque tinha de ultrapassar. (...) estava mais
ansiosa antes do primeiro contacto porque sabia o que iria trabalhar, mas depois as
coisas vão naturalmente.

Qual é a melhor coisa de ser Terapeuta da fala?
A melhor coisa -  e isto está relacionado com o facto gostar mais de trabalhar com
adultos - é o facto das pessoas trazerem sempre histórias. E como nós temos a
sorte de trabalhar a comunicação, acabamos sempre por dar um bocadinho de
espaço para que as pessoas partilhem e nós também partilhamos. Acho que isso
é incrível, a interação e a ligação que se vai criando é o melhor da terapia.

 
O Terapeuta da Fala é o profissional vocacionado para avaliar e intervir nas perturbações da comunicação, fala,
deglutição e muito mais áreas. Este profissional é muito importante para a reabilitação da afasia e diminuir as
suas consequências. O Joaquim Silva  propôs-se a entrevistar a sua terapeuta da fala - Alexandra Magalhães -
para ficarmos a conhecer um pouco o que motiva estes profissionais através da partilha desta terapeuta. 

Sabia que o Jornal IPA pode ser consultado
no site do IPA? 

 
Lá também encontra muitos outros recursos úteis para

as pessoas com afasia e seus familiares. 
 Vá lá espreitar o separador "AFASIA"!



.

Aplicações móveis 
QUE podem AJUDAr
no dia-a-dia 

De Porta
aberta

Monica Barroso

Vamos conhecer a Ana Rita
Magalhães. Ana é gestora de
empresas e colabora no IPA
desde fevereiro de 2019. 

Trabalha desde novembro 2018
na Vodafone, em Famalicão.
A atividade profissional da
Ana Rita no IPA é variada: tem
a seu cargo a gestão das
cobranças, a emissão das
faturas, a gestão
administrativa das jornadas
(gerindo  as inscrições, os
passes de acesso e os
certificados), os cursos on-line
(gestão dos alunos, site dos
cursos) e a gestão do site do
IPA.

Embora hoje em dia muito
envolvida no IPA, Ana Rita não
sabia o que era afasia. O
conhecimento da afasia tornou-
se uma mais-valia para a sua
atividade. 

No âmbito do seu trabalho, a
Ana Rita tem de comunicar
com algumas pessoas com
afasia e usa as ferramentas que
estão disponíveis.
Os projetos de vida da Ana Rita
passam pelo nascimento da filha
e o Doutoramento em Gestão.

É NOTÍCIA
No dia 19 de junho, alguns membros do IPA e os seus
acompanhantes reuniram-se em Braga, na casa do
António Melo, que fez o convite para  celebrar a Festa
de São João. Convivemos de máscara e ao ar livre!

Para além das sardinhas e dos pimentos, houve também 
 tempo para assistir ao jogo da Seleção de Portugal que
acontecia nesse dia.

Perdemos o jogo, mas o dia foi ótimo!

Mónica, José Luís, Fernando, António

Quem tem afasia tem que
conseguir comunicar o melhor
possível. 
Com as aplicações digitais, as
pessoas com afasia têm a
possibilidade de comunicar de
várias formas com os outros.
Algumas também podem facilitar
várias actividades da vida diária.
 
As terapeutas do IPA podem
ajudar a treinar o uso destas
aplicações! Venha experimentar! José Luís



afasia no mundo

Nesta segunda edição vai ficar a saber mais sobre a afasia em França.

Em França há 300 000 pessoas com afasia e 30 000 novos casos por ano.

Há uma Federação Nacional dos Afásicos em França - FNAF, que foi
fundada em 1985 e é uma associação que quer unir os grupos de pessoas
com afasia e as mais isoladas.

A associação é dirigida por pessoas com afasia. Desde 2005, a lei
promove a igualdade de direitos e oportunidades e a participação e
cidadania das pessoas com afasia. Por exemplo, em tribunal estes podem
ser acompanhados por uma pessoa à escolha ou por um profissional.

Há um Diploma Universitário “Comunicação-Afasia” na Universidade Paul
Sabatier em Toulouse que forma para a profissão de retransmissor
telefónico para pessoas com afasia e também a profissão de mediação
na vida de todos os dias para os tornar acessíveis à saúde, à cultura, aos
serviços públicos e à assistência social.

a vida é

maior que a

afasia

coluna 

Mónica Barroso

António Melo

Um dos membros do IPA, o Rúben Soares,
natural de Gondomar, criou um projeto de
restauro de móveis e antiguidades chamado
R.S. Restaura.

A partir da sua garagem, o Rúben restaura todo
o tipo de móveis e pequenos eletrodomésticos.
Na sua página de Facebook, podemos encontrar
alguns dos seus projetos.

Para além dos móveis que vemos na página, o
Rúben também tem experiência a restaurar
pequenos eletrodomésticos, como Bimbys e
máquinas de café.

O seu primeiro projeto de restauro foi um banco, que
construiu a partir da estrutura de uma cama velha.
Quando mostrou aos amigos o banco que construiu, um
deles gostou tanto que o quis para colocar na sua
oficina.

Antes do acidente, era apaixonado por motas. Durante
as corridas que fazia, era responsável pela manutenção
das motas. Foi aí que ganhou experiência em
trabalhos de reparação e restauro.

www.aphasie.fr

A 3ª Edição do Jornal IPA
 regressa em Setembro/Outubro!

Até lá, boas férias!


